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Firmes e Constantes (2/2): Identidade x Missão 
Mas faço-vos saber, irmãos, que o evangelho que por mim foi anunciado 

não é segundo os homens. Porque não o recebi, nem aprendi de homem algum, 
mas pela revelação de Jesus Cristo. Gálatas 1:11-12 (ACF) 

  
  
Paulo escreve aos Gálatas abordando a origem divina do seu chamado apostólico. Logo após sua conversão, 
em vez de subir a Jerusalém para ser instruído pelos doze apóstolos originais ou pedir a autorização deles, 
Paulo retirou-se para a Arábia e depois retornou a Damasco. Defende a necessidade deste isolamento 
inicial de três anos para fundamentação da sua identidade cristã, relendo o Antigo Testamento sob ótica 
do Espírito Santo. Gálatas 1:13-14 continua “Porque já ouvistes qual foi antigamente a minha conduta no 
judaísmo, como sobremaneira perseguia a igreja de Deus e a assolava. E na minha nação excedia em 
judaísmo a muitos da minha idade, sendo extremamente zeloso das tradições de meus pais”. 
  
Atesta que o evangelho por ele pregado procedeu da revelação direta de Jesus Cristo, sem mentoria 
humana nem adaptado de filosofias existentes. Atesta que a essência da sua pregação veio unicamente 
pelo chamado no caminho de Damasco.  A trajetória de Paulo é definida pela união entre quem ele era, 
por quem foi comissionado e a missão que foi enviado a fazer. Judeu da diáspora, nascido em Tarso (Cilícia), 
de cidadania romana, e fariseu treinado rigorosamente aos pés do mestre Gamaliel. Perseguidor ferrenho 
da Igreja primitiva até ter um encontro pessoal com Jesus Cristo no caminho de Damasco, vivendo uma 
transformação radical que fundamentou sua identidade e missão em Cristo Jesus. 
  
Ao validar que sua autoridade vinha diretamente do céu e não da terra, o propósito da defesa de Paulo 
visava proteger a essência teológica da fé cristã: a justificação unicamente pela fé na graça de Cristo e valida 
seu chamado e sua missão conforme Gálatas 1:15-18 “Mas, quando aprouve a Deus, que desde o ventre de 
minha mãe me separou, e me chamou pela sua graça, Revelar seu Filho em mim, para que o pregasse entre 
os gentios, imediatamente, não consultei a carne nem o sangue, Nem tornei a Jerusalém, a ter com os que 
já antes de mim eram apóstolos, mas parti para a Arábia, e voltei outra vez a Damasco. Depois, passados 
três anos, fui a Jerusalém para ver a Pedro, e fiquei com ele quinze dias”. 
  
Paulo ensina que recebemos de Deus o valor, o chamado, a intenção de Deus para sermos o seu propósito, 
sem ficarmos presos ao passado e que já foi vencido e lavado pelo Sangue redentor de Cristo. Aprendemos 
reiteradamente o axioma da vida: “O olho do observador não interfere no objeto observado. Só um 
fantasma se embrulha no seu passado, explicando a si próprio com auto definições baseadas numa vida já 
vivida. Você é aquilo que escolhe ser hoje, não o que escolheu antes” Pastor Sênior Edson Bispo Valeriano. 
Quais minhas escolhas hoje? A grande engrenagem de Deus é coletiva, mas o motor de cada indivíduo é 
movido por decisões e etapas que aceitamos viver individualmente com Ele todos os dias. 
  
Valores pessoais não são derivados dos méritos pessoais.  Meu valor, identidade e missão estão no que 
Deus me criou e no Seu propósito para meu viver e servir. Viver com propósito é possível, se aceitarmos o 
valor que Deus dá a todos os que o recebem como Senhor e Salvador pessoal. Desenvolver a identidade 
exige ver Deus, ver o próximo, ver além de nós mesmos para enxergarmos a nossa missão além da lógica 
humana de um mundo que age ao nosso redor e nos torna fortes conforme Filipenses 4:13 “Posso todas 
as coisas em Cristo que me fortalece". Amém!  _Pra. Eunice Evangelista da Costa Batista_251020226 
 
  
 

 

 


